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FGE  213 - LabF lex - 2007
1. Horários
Teoria: Segunda feira,  14:00-16:00  Prof. Manfredo

Segunda feira,  14:00-16:00  Prof. Alexandre
Laboratório: Somente por agendamento (Prof. ou monitor)
Terça 10:00-12:00,  14:00-16:00  e  16:00-18:00
Quinta 08:00-10:00,  10:00-12:00,  14:00-16:00,  16:00-18:00,  19:00-21:00,  21:00-23:00

2. Página Internet
www.dfn.if.usp.br/curso/LabFlex

3. Uso do laboratório
Presença mínima de 2h/semana por aluno. Máximo  2 reservas ativas por grupo.
Reserva = Rc (2h) todas exceto 5a de manhã, Rl (4h) 5a de manhã. Cancelamento
até 24h.
Controle de entrada e saída (monitor).



4. Atividades
a. GRUPO com 2 alunos
b. Para cada conjunto de experiências, 1 relatório do grupo. (3 relatórios)
c. Durante a aula teórica o professor pedirá análises mínimas a serem

entregues (grupo), seja em forma de gráfico ou tabelas.
d. A entrega deve ser eletrônica, preferencialmente por email em arquivos

pdf ou pen-drive para permitir a preparação da aula de discussão.
e. A entrega deve ser feita no máximo até as 10:00 da segunda-feira.
f. A não entrega das tarefas mínimas pelo grupo configura a não

realização do trabalho e a nota será descontada do relatório. Por
exemplo, uma experiência de 7 aulas, a não entrega de 1 tarefa
acarreta na perda de 1/7 da nota do relatório.
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ObjetivosObjetivos
�E s tuda r elementos  elétricos  s imples
◦ Como eles  se comportam?
◦ O que a contecesse quando flui corrente

sobre es tes  elementos?
◦ Qua is  a s  sua s  ca ra cterís tica s
�E s tudo de circuitos  elétricos  s imples
�Medida s  elétrica s
◦ Como medir g randeza s  elétrica s ?

Adaptado de A. Suaide, 2007 (http://www.dfn.if.usp.br/~suaide/)



Alguns  conceitos  importantesAlguns  conceitos  importantes
�Potencia l elétrico
�Corrente elétrica
�E nerg ia  e potência
�Res is tência  elétrica
◦ Lei de Ohm
�Medindo tensões , correntes
e res is tência s .



Campo elCampo eléétricotrico
�Força  coulombiana  entre dua s  ca rg a s

�Força  aplicada  a  uma  ca rg a  devido à
interação com vária s  ca rg a s  diferentes
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Campo elCampo eléétricotrico
�Em ana log ia  ao campo g ravita ciona l
podemos dizer que a  ca rg a  i sofre
uma  força  devido ao campo elétrico
resultante da  presença  da s  outra s
ca rg a s :

�O campo elétrico, nes te ca so, va le:
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O potencia l elO potencia l eléétricotrico
�Força s  conserva tiva s  podem ser
escrita s  a tra vés  de um potencia l, de ta l
modo que o campo de uma  força
conserva tiva  é dado por:

�Unidades :
◦ Potencia l elétrico � Volt (V)
◦ Campo elétrico � V/m (Volt por metro)

E V= −∇
r



Corrente elCorrente eléétricatrica
�S e uma  ca rg a  sofre uma  força , então
ela  pode se movimenta r.
�Define-se a  corrente elétrica  como
sendo a  quantidade de ca rg a  que
a tra vessa  uma  secção transversa l de
um meio por unidade de tempo

�Unidade: Ampere. 1 A = 1 C/s
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E nerg ia  e potE nerg ia  e potêênciancia
�S e um corpo aumenta  a  sua
velocidade, conseqüentemente,
aumenta  a  sua  energ ia  cinética .
�S ejam dois  corpos  igua is  que
aumentam a  sua  velocidade de uma
mesma  quantidade, porém em
interva los  de tempo diferentes .
◦ Em um corpo, a  trans ferência  de energ ia
se deu ma is  rapidamente que no outro.



E nerg ia  e potE nerg ia  e potêênciancia
�Define-se potência  como sendo a  taxa
de rea liza ção de traba lho, ou seja :

�Dois  ca sos  dis tintos
◦ Potência  nega tiva  � F ornecendo energ ia .
◦ Potência  pos itiva  � Absorvendo energ ia .

�Unidade: Watt: 1 W = 1 J /s
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Res is tRes is têênciancia  de um ma teria l de um ma teria l
�Corrente elétrica
◦ E létrons  livres  se movendo em um
condutor
◦ Colisão com com outros  elétrons  e átomos
do ma teria l
�Res is tência  à movimentação da s  ca rg a s

�Res is tência  elétrica

�Unidade Ω (Ohm) 1 Ω = 1 V/A
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Lei de OhmLei de Ohm
�E s tabelece que a  res is tência  elétrica

deve ser constante pa ra  um
determinado ma teria l. E s ta  res is tência
não deve depender da  tensão ou
corrente no circuito utilizado, bem
como de outra s  va riáveis , como
tempera tura . Nes te ca so diz-se que o
res is tor é ohmico.
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P otP otêência  absorvidancia  absorvida  por por um um
res is torres is tor
�Em um res is tor

�Deste modo, podemos  ca lcula r a
potência  absorvida  como sendo:
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Grandeza s  importantesGrandeza s  importantes
�Potencia l elétrico (V)

�Corrente elétrica  (A)

�Res is tência  elétrica  (Ω)

�Potência  (W)

◦ No ca so de um R:
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Curva s  ca ra cterCurva s  ca ra cteríís tica ss tica s
�O que é?
◦ É um g ráfico,ca ra cterís tico de cadaelemento, quees tabelece qua l acorrente que flui peloelemento como funçãoda  tensão aplicada
�Em gera l, g ráfico de   V x

i pa ra  F ís icos
�Técnicos , engenheiros
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Curva s  ca ra cterCurva s  ca ra cteríís tica ss tica s
�Pontos  importantes
◦ i = 0 pa ra  V = 0
�Não há corrente se não
há tensão aplicada

�Res is tência  do
elemento
◦ R = V/i

�Res is tência
dinâmica
◦ R = dV/di
◦ Relevância  prática
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E xemploE xemplo: res is tor: res is tor ohmico ohmico
�No ca so do res is tor
ohmico,
◦ R = V/i = cons t., ou
seja :

◦ Curva  cara cterís tica
�Reta
�Res is tência  dinâmica  =
res is tência

V Ri=
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Os objetivos  des ta  semanaOs objetivos  des ta  semana
�S e familia riza r com equipamentos  do
labora tório
◦ Como rea liza r medida s  elétrica s
�Fontes , multímetros , computador, etc.

�Medir a s  ca ra cterís tica s  de a lguns
componentes  s imples
◦ Res is tor, lâmpada , pilha s , chuveiro elétrico, etc.

�E studa r a  influência  dos  ins trumentos  de
medida s  utilizados



Tarefa s  pa ra  13 de a gostoTa refa s  pa ra  13 de a gosto
20072007
�Rea liza r os  experimentos  a té 6.4
◦ 6.1. Res is tência  e volta gem de bipolos
s imples
�E ntregar o quadro 1

◦ 6.2. Circuitos  pa ra  determinação de
curva s  ca ra cterís tica s
�E ntregar a s  curva s  ca ra cterís tica s  dos  dois
res is tores  (R>>, R<) com os  dois  circuitos

◦ 6.3. Determinação da  res is tência  interna
do voltímetro
�E ntregar o g ráfico equiva lente a  fig ura  9.



E xtra sE xtra s



Traba lho de uma  forTraba lho de uma  forççaa
�P artícula  sobre a  a ção de uma  força .
�O traba lho rea lizado por es ta  força
pa ra  des loca r a  pa rtícula  do ponto A
ao ponto B pelo caminho s é:

∆K = va ria ção da  energ ia  cinética
(teorema  do traba lho-energ ia , ver Moysés  1)
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PotP otêência  elncia  eléétricatrica
�No ca so de corpos  sujeitos  a  força s
elétrica s

�Quem é dW/dq?
◦ P recisamos ca lcula r o traba lho exercido
pelo campo elétrico pa ra  mover uma
ca rg a .
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Quem Quem éé  dWdW//dqdq??
�Vamos  ca lcula r o traba lho rea liza do por um
campo elétrico sobre uma  ca rg a .

�A força  elétrica  va le:

�Ass im, o traba lho rea lizado por es ta  força  é:
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Quem Quem éé  dWdW//dqdq??
�Mas  também sabemos que:

�Ass im temos que:

�A integ ra l de linha  de um campo
conserva tivo é o seu próprio potencia l (ver
Cálculo III, Guidorizzi)
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PotP otêência  elncia  eléétricatrica
�P otência  em um componente elétrico:

�A potência  elétrica  (absorvida  ou
produzida ) é sempre o produto da
tensão aplicada  e a  corrente gerada
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E m circuitos  elétricos  o
s ina l é decidido se o

componente fornece ou
absorve energ ia


